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RELATÓRIO DE \miFICAÇAO DO COLÉGIO lUílIGIPÁL

IELOT^jSE? de . coiífohí:idáde com s portaria Nq
501 de 19/0/ 1952, Anexo II.
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MíNISTÉRIO DA EDUCAÇAo E SAÚDE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO

é

DinSTOISIA. DB EKSIUO SECXXlSrDÂTilO

lELspetoria. Ee-deral J-u.n.1;o ao Colégio IVCu-nicipal Eelotens©

PELOTAS. B. G. SUL.

N."

Pelotas, a cú 4e 1952•

StoK) Sr. Diretor,

Temos a honra de apresentar a V. Exa. o Relatório

de verificação das InstalagSes do Colégio I/tinicipal Pelotense, de
confomidade com o que dlspSe a Portaria 501 de 19 de maio do cor- ■
rente ano.

Aproveitamos o ensejo para apresentar a y. Exa.

nossos protestos de consideração e estima.

Inspetores Federais

Kznc. 6r«-

ProT. Roterto Accloli

tS>> Diretor Beirai da Diretoria do làislno Secrmdârio

Ministério da ?^ueas^-í|fíg^8tíjie

lUstrito Federal

>  *

'i-'"



MINISTÉRIO DA EDUCACAo £ SAUDS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

DIRBTORIA. DS SHSINO SBCUUDÁRIO

Inspetoria Bederal Junto ao Colégio M-unicipal Felotense

PELOTAS. B. 6, SUL-

N.°

PARTE

1, TOIS OFICIAI. 00 5^TABELSCIÍ®írO :

COLÊaiO líOíIICIPAL PSLOTEííSS.

2, HISTÓRICO DO ESTABELECIISIITO E SÜA OHGAIIIZAC^JtQ ADlIilISTRATIVA; ,

HISTÓRICO

O vellio e tradicional ediicandaílo Coléf:'ÍQ Municipal Pelo-
tense. foi fundado sob os auspícios da fagonaria pelotense, na
data de 24 de outubro de 1902-

m data de 2 de fevereiro de 19o3, abriram-se as aulas pa
ra os cursos primário e secundário.

Foi seu priiiíelro diretor o eminente professor dr- Francis
co José HodriGues de Araújo, uxna das personalidades mais ilustres
e de maior relevo culttiral do Rio Grande do Sul, a quem Pelotas,
sua terra natal, e o proprlo Estado devem serviços inestimáveis.

Por iniciativa desse grande médico, o Co: pelotense
obteve inspegflo preliminar a 3 de Janeiro de Í9C6.

ílto 1911, em conseqüência de ura decreto do Governo da RePU-
bllca, de carater geral, cessou a fiscalização federal desse es-
tabelec imento.

Sm 1916, a sura DlregSo pleiteou e obteve do Governo Fede
ral permissão para organizai* bancas examinadoras.

A 4 de agosto de 1923, conseguiu novamente a inspeçfío pre
liminar, que durou até abril de 1984, data em que o ConseDio Su
perior de Ensísio houve por bem cassar os direitos que lhe foram
outorgados em 1922, em. obediência ao Decreto nQ 11.030.

rja férma desse citado Decreto, poderia funcionar em cada
estado da ünlSo, apenas, um estabelecimento de ensino secundário
equiparado ao Colégio Pedro II.

A 30 de agdsto de 1934, era firraado um contrato pelo prasc
de 00 anos entre a municipalidade de íelotas e o Graiide Oriente d
Rio Grande do Sul, para que o Colégio Pelotense ficasse sob o pa-
trocinlo direto âa. Prefeitura, realizando os nobp^ e salutares
objetivos de seus abnegados fi^ndadores.

A 12 de setembro de 1925, obteve, novamente a InspeçSo pre
yilTRinar, logrando a stia equiparaçfio ao Colégio Pedro II, na data
"de 25 de agdsto de 1929.

Por Decreto Federal de 20 de janeiro de 1943, sob o na 11.
406, foi o Ginásio Pelotense autorizado a Itmclonar como Colégio,
passando assim a denominar-se COLSGIO PEIOTEI^E-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAo E SAUDS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO

DIRBTORIA. DS Bnsiisro SECTJTIDJtE.IO

laspetorla Federal JiAnto ao Colégio M-u.nicipal Felotense

PELOTAS, B. 6. SUL-

N.r

no Colégio Municipal Polotense, 812 alunos > assim distribiiidos:

Ginásio! 409 (dircpno: 358; noturno: 51).

II? Ciclo-^íentífico: 202 (diurno; 75; noturno 12o)*

IIf Ciclo - Clássico;?: 22 (noturno)

Curso de Adndssfío; 135 (diurno 104; noturno: 31)

Curso Primário: 43 (dliu^no).

O total de alunos, em todos os cursos, por turnos, é assim
representado;

Turno da manhfi: 290 -

Turno da tardo: 291 -

Tm»no da noite: 231 -

De aoi5rdo com as áreas das classes, a capacidade Ao estabe-
lecjjnento, por turno, é de 411.

A matrícula ináxima atilai é a do turno da tarde, com 291 alu
nos.

5. llorários:

Aiitrada e saída doa alimos:

Curso diurno, da manha? 8 hs âs llhs 40

Curso diurno, da tarde: 13 ha ás 16 hs 40

CtTPso notijrno: —13 hs 50 ôs 21 lis

6.. Cor-n docente;

Anexo no 1.

7. Regulamento:

Anexo nB

S* de classincagáQí
Anexo n» 3,
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AIJEXO IT» 5

:iot2S atribiiidas aos elenentos de cada sala e respectivas médias

Salas
81 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

ÍJO S
5 /) o >7 t> .4 o >1 A 0 a AO

J  KO 13 /iO /I» Ao .40 >»o 8 yio A O
•yt o

IJO 23
yi» /I • A • O y> o ✓7 O 4 O Ai o ío A o

ITO 5
•S ç /"» A o A 0 8 & Ao

Ije 26
_/io no -1 « n e n O 6 4 o ■Ao •A o

NO 45
no

n o Ao A D C

NB 43 /» o •8 8 4 O •4 O «4 O

NO 52 ^ 1» n • •4o A • yi o .4 • ■Ao L 4 O

NO 53
ir -» o e 4 o A 0 4 # o 8 A o A o A

'Nota Geral atriDuiaa
a cada eleiranto ) o 1 O )o 5 k D 7- » O

NO 29
Geocrafla ✓í 0 A O A O ( A o 4 O 4 •

NO 22

Llnfuas vivas uf 0 ^ » Ao AO 40 4 o t. A •

-— NB 61

Ifeit. e Física
A O A ij 4 O o ^ o •40 -A^ -4 o

NO 43
Química í /l 0 y\ o AO ■4o A O A t>

^ NO oS
Desari^^ ^ /no

y-' V

/*1« n o A O O «Oo- Ao b Ao

■ *



80* Gabinetes smxlt4!rÍQ3;

%i

81,

O astGbeloc nossrc 14 letrj.nas, dOTidOí^^ente lida
das à r^.e de cc«c^otos do tniniclpio» '.lá 1 no fim do 1° andar,
4 do do a?.pér^"rTr dc. dror livro, jiü-itas ;:'.o mltdrio co
letivo, 1 :ia r--oSo cios inltdi-los inüiviai:ais, proxlioas d
salavda repouso^das t?liras. caiiv%dentei:ent6 separadas des-
úa ô útk>x3 <j aast^noãotc» as looiu-ijao c rocc-iitoL^nto consorai—
das m â3a nova-

Sicisteja no odlflaio dois tipos de lultórios; vsü coletivo
o unxn seccSn de nitdrios iiüivlàuais. o se ac^^ia lo
calizado de bdixo do alpendre da área livre, podendo ser ocu
pado simultaneaaonte r-or 10 alunos do i s6 vez.

Consta de uma caj-iilota de ci mento i)elido, tonta ò pcrede,
servida por corrente, dc íato continuo, A serjiuida seçdo
ôstd instalada no andar torreo da dia. rnes-.nexa ao sdificlo, sd-
brc a qual já tivo oportunidade de falai».

/ill funcionam 9 zalfcdrloB Irdividmis, serarados entre si
por estreitas paredes de c-eterlal, com & altura de 1,30-

As bacias doa ditos aitdrlos sSo do lou^a polida e c^táEo
jervidos íx;r nf/ue coi-reatc, do Juúo continuo.

cailias de oasotaTtiQnto sáo ao nivol do piso*
Consldorexitlo qií-o o OL;tcoc.i.ccl:,.eiito d LdKto, a nota deste

olemonto foi obtJjla r»ela mSdla das tabelas moscultnDS e fe-

sendo os vnaoa sanotárlos, para os alunos, en mmero cie
33, sondo o ndnfflM rrUrlno do alunos esdstentes no cstabclo-
clíücnto en doteriiincvda 6ai, sendo 253 r^nGcoilnos e 3G
'ombilnoSjCOOr^s: onde vervd |«^so:co rasc^ilino o O vasos pa«
i-a o coxo fcr;li:dão. '

nota rara ob fjablnfttcs destinados ao

SGOCO ferdjilno; S

para os gabinetes destii^os ao

stíoco nasouHi»; JO

tóJLâ

p;çYjrs^ m

mm wi>

atlM mtamm 9 ( sala 3 • };«}
w S • 36 •> 45 - 48 j

58 . 54^



Observaçto < Alên dccluis lid a sala 54,
nue 3 do íiso eocclusivo ao Cur-

flo dc AfalsnCEo, razão pela
qual nffo ^oi consldC3Kiàa no
presente relatório*

fía Oôoíçraria (sala x)0 29); Lín^^ms

Vivas ( sala n- Cií^^lns - :!istorla

iJatvma rtsica (sola n» 6); Qtiír.iica (sa

la nO 43); Disscnlio (sala no 62);

Bota: à _ __

22. /reqs!

1) Sala 2í

Âr«ai 6e,70s3S ( H.TjO lííípoíp 5,00 i^)

OfipaoldsAe te altmosi cc.

XuBEDoa q\» oeta aula ccaapnrta pflpeswitenonfco t '
Tomo te raanheit Ia. Glmslal **A"i43 alunos.

Xurua da tarte; 1» CiontlTlco ali.inos

turno te noitei 1® cientifico "D"j .'C alunos,

(noi-at êj _

s&ã&jyL^

Areftt OC.ll ra3. (0,36 x>or 6,60).

capaolteâo te «lunooj 54

Tiarc^ que e«te mia cocqxsrte premrrfceoante t

Turno te maxMi Ia. G. B.s 42 alunos.

tuRie te tortei te. o. B 49 alunos

tfStípm te noltat 1» çient. C .. 27 aluno»

(gptf : JO^



35 S

fx-oo: Íi0,50 mS (8,35 per 4,70)

Capacidade de alttnosj 38

qtie esta spln eomorta:

"^tcno da ran>?; 4^., G. B: 57 olwnos

Tt.^?no dr tarde: Cient. A? 22 pT.nnos

Turno da noites So Clent» B: 5ô al-.nos

(üGÍ&.í

3ftla gs

Âreat Gl,32 (11,50 por 5,35)

Captwidade do altínoaí 61

Tam«e ente sala compoírta;

Tt:.tr>o dn iranhS 2a. G. A; alvinos

Turno da tarde 2e. G- B 4G aaunos

Tttrno da noite Ciente B ̂  30 alrnoE

Ctí"*. .5)
r?a lg 2C?

freoí 37,92 (7,90 por 4,^).

Capacidade de aluno»: 37

Turma» qm e»t^. «nia onrjportai

'.rumo da tcrdej 20 cient* At 19 alunos

Turao da noltei 1» Q« Dt 30 alunos.

1»

Are«i 40,3® «3 {7,15 «• S,G8)
C«T«ciaaôe de «Itmoa i 39
TurraM qi» «rt»- «nln oosiportcí

Titrna de imdifij AdmiseCd 31 elut^
Twno de terdet rrljaíírlo» 43 eiOTwa
Xuaic* de ioite ãa. ô, ci 21 aiis».



Sola 5g>

fŷ i 2,S0 nfi

Deraadelrô, embutido nn parode

Bem colocado em relação ô luz

( IJota jio )

naia G3«

Aroe Ê,CO rtó

De madeira disposta em um cmmlote

Bem ecãxrmâo w relaçflo ít luz

( Notajo )

Ilota nepol atribuída ao olomento JO

se. Pintura

Clara, opaca, em todas as solas.

Bota; ÁO

teijfljaffiiârDÊsaaL

13.30 ryv\ ( notaj )

aiiâJ&i 3, 47 ( nota 8 )

ftljft 4,50 £>»^ ( rPtajo )

sala 6t 9.50 ( nota ̂  )

SiOA S6t 7.G0 Onrt^ ( nota 5 )

aâiJti 9*13 ( Hota â )

(HgiÁ 10.4 o/ ( ncyto £ }

fffitff "!• 3,30 Oh' ( nota g )

«Ba 5Sl 5,68 «it ( nota fo )

:  2-Í.7") )

^  ̂,'y. )

Ifotai 5



88« janslasí ( comldisraida em 3?els.ofío £t dlsrosieflo
aos sannos.)

sais 01 BUatorali G á esqoeaeõJS, s atrtís ( notado )

Xfi^llatQral: 3 ô oeqaosõB. ( notajo )

BUatopol; 1 ô esquerda, 2 atpdô ( fiotaj^o )

Bilateral: 3 atrás, 1 m Aponte < líota 9 )

Bilatorol: 3 ô esquerda, 1 51 direita (notalO)

8ala 23:

Gala 5i

Sala 3Gi

sola 45i

saia 40;

Sala G2t

sala 53:

Bilateral: 3 t o3qi:K33?da

TMJLotercl: 1 ô osqiaerda

Ifriílaterei; S ô esquerda

THUlatopQl; 2 atráa

2 atrda ( notaj^o )

( nota ^ )

( nota^0 )

( nota S }

t As janelas sfio dosprovlâns do cortinas.

Hdta; ío

20. Acmstica:

Salas 15»33-3C<-45-»40-52..G3 1: Boa

( not^O )

SaXas S « 5 « i Regular d ( zK>ta S }

Hot»i 3

so. captoUfB*

aala C: S6 carteiros duplas* ( nota Io )

SllJâ.* 113 carteiras duplas. ( nota b )

sala ̂  t 3G oartolrtts duplaa# ( nota y }

5i :5 carteiras duplos. ( nota t) )

sala g6i 30 oartairaa Individuais* { xx>tsjo )

Sala 45| 28 cartalns duplas ( nota fo )

80 oartaisa individuais* ( note jo)

stiULãPi 21 oartaireui duplm. ( nota (:>}

aaíELSPt fiO eartoiras Imilvldiaftla. < notado )

i
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